


SÉRGIO OLIVEIRA é um mi-
litar, com 29 anos de exército e
pesquisador.

Acostumado à rígida discipli-
na dos quartéis tornou-se um de-
talhista exigente, examina, per-
gunta e confere tudo, sempre quer
saber o porquê das coisas, dos
acontecimentos diários constan-
tes da imprensa, dos livros, da
História e assim naturalmente da
II Guerra Mundial.

Sobre essa última ele, por gos-
tar do assunto, como Militar, pos-
sui praticamente todos os livros
que foram publicados no Brasil.
Devorava-os apesar de achar o
conteúdo às vezes bastante estra-
nho e esquisito mas, naturalmen-
te, como a quase totalidade das
pessoas, acreditando na Mentira
do Século.

Sentia que havia coisas erra-
das nessas "Histórias" mas como
não conhecia nenhuma contesta-
çõ aos fatos que eram apresenta-
dos no Brasil, nem sabia da exis-
tência de livros estrangeiros so-
bre os fatos, não teve motivação
para duvidar ou pesquisar sozi-
nho tal assunto. Quando passa-
vam os filmes e as mini-séries, es-
tranhava cada vez mais essa in-
sistência em mostrar os alemães
como "bandidos". Uma verdade
não precisa ser provada por fil-
mes e livros durante meio século.

Quando, após profunda pes-
quisa junto a historiadores fran-
ceses, ingleses, dinamarqueses,
suecos, canadenses, norte-
americanos e alemães, lancei em
1987, o livro "Holocausto Judeu
ou Alemão? Nos Bastidores da
Mentira do Século". (Considerado
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INTRODUÇÃO

"Trinta anos após a libertação dos campos, existem apenas
um ou dois historiadores, aparentemente honestos, que têm a cora-
gem de escrever que a CÂMARA DE GÁS DE MAUTHAUSEN É
UM MITO" - dizia Christian BERNADAC em meados da década
de 70. Outros dez anos se passaram e a escassez de autores revisio-
nistas continua a mesma. A história da Segunda Guerra Mundial,
em muitos pontos cruciais —como no caso específico do "extermí-
nio" de judeus e prisioneiros de campos de concentração—, continua
a ser escrita segundo o interesse dos "vencedores", sem qualquer
compromisso com a verdade e autenticidade dos fatos.

A obra de S. E. CASTAN — "Holocausto Judeu ou Alemão?"
— surgiu há pouco tempo, como nau solitária e praticamente desar-
mada em meio a um mar infestado de submarinos. Ela foi e será
atacada por muito tempo ainda, pelo menos enquanto navegar isola-
da. Mas seu exemplo irá frutificar e mais cedo ou mais tarde outras
naus se irão juntar a ela, porque é possível enganar a muitos
por um certo tempo, mas é inviável sustentar mentiras indefini-
damente.

A obra "Acabou o Gás!.. — O Fim de um Mito", publicada
mais recentemente peJa Editora Revisão Ltda., veio desfazer a
alegação de que Auschwitz, Birkenau e Majdanek haviam sido "cam-
pos de extermínio", dotados de câmaras de gás. Trata-se de uma
obra científica, conclusiva e definitiva sobre a mais abjeta das
farsas criadas pela propaganda anti-alemã, montada por aqueles
que necessitavam desviar a atenção mundial de seus próprios pe-
cados.

Por mais de uma década, paralelamente ao desempenho profis-
sional, vínhamos atuando como orientador e co-autor de trabalhos
monográficos destinados à obtenção de títulos de graduação e
pós-graduação de alunos de diversas universidades do País. Este
tipo de trabalho voltado para diversos campos do saber, fez-nos
despertar o gosto pela pesquisa bibliográfica, mormente as de natu-
reza histórica, principalmente porque é da análise do comporta-
mento humano em face aos desafios de sua época que se pode,
com relativa segurança, interpretar o presente e projetar o futuro.



Aliás, isto nos foi ensinado por Eduardo GALEANO—um "revisio-
nista" uruguaio da História da América Latina, que deixou inserido
nas páginas de sua obra mais laureada este lapidar ensinamento:
"A História é um profeta com os olhos voltados para trás; pelo
que foi e contra o que foi, anuncia o que será..."

Pois bem, esta colocação de GALEANO nos leva a uma profun-
da reflexão: como pôde o povo alemão, maculado por tantos atos
de maldade gratuita, de vis assassinatos, de massacres injustificados
e indiscriminados, erguer do pó, em menos de três décadas, uma
Nação arrasada? Como teria sido possível essa ressurreição tão
espetacular da Alemanha?

Em 1945 a Alemanha estava sucumbida. Mais de dez milhões
de mortos, outro tanto de inválidos; a força de trabalho dizimada;
a população reduzida a velhos, mulheres e crianças; todas as gran-
des cidades em ruínas; as zonas industriais destruídas ou removidas
para outros países; a rica Silésia incorporada à Polônia; milhões
de refugiados perambulando sem teto e sem alimentos; as vias
de comunicação cortadas; enfim, por todos os lados o caos e a
miséria resultantes da hecatombe...

Em 1970, apenas 25 anos depois da derrota, a Alemanha já
se impunha com naturalidade, tranqüilamente, a todo Leste Europeu
(à exceção da União Soviética) e às demais nações do Oeste conti-
nental. Sua economia, logo depois, superava a da Inglaterra...

Que tipo de povo realizou este "milagre"?
A expressão de "um milagre" é a que melhor se presta para

definir o que se passou na Alemanha. Invoca admiração e também
espanto diante da velocidade vertiginosa de sua ressurreição. No
ano de 1970, voltando-se os olhos para o passado, constatava-se
que há vinte e cinco anos era a Alemanha um país de joelhos
em terra, autêntico campo de ruínas. E apesar de tudo, transcorrido
aquele relativamente curto espaço de tempo, transformara-se na
terceira potência mundial.

"Não tereis a Alsácia e a Lorena"—dizia uma canção francesa
muito popular no Leste do país.

*Pois os franceses Max CLOS e Yves CUAU, em um livro publi-
cado em 1971, em Paris, intitulado "A Revanche dos Dois Vencidos",
confessavam que o movimento diário nas fronteiras do Mosela
chegava a ser, no início da década de 1970, da ordem de 8.000
transeuntes, dos quais cerca de 1.500 apenas para o distrito de
Forbach. A metade desses imigrantes eram jovens de menos de
21 anos. Esse verdadeiro êxodo tinha uma razão muito simples:
os salários relativos a igual qualificação de trabalho eram superio-

res de 30 a 40% na Alemanha, chegando por vezes a 50%.
Os franceses reclamavam desolados: "Sarregueminas e toda

a região de Bitche caem pouco a pouco na órbita alemã. Nossos
povoados se tornam dormitórios do Sarre."*

E note-se que naquela época, como agora, o Sarre não era
considerado na República Federal Alemã como região de vanguarda.
Ao contrário, o nível de vida de seus habitantes era inferior ao
do resto do país.

A Alemanha de Oeste representa apenas um terço da população
da comunidade européia, e sua superfície não é mais do que uma
pequena parte da Europa. Contudo, esta "mini-Alemanha" é um
país de abundância, saturado de riqueza e capaz de proporcionar
o bem-estar de seu povo.**

O sociólogo e historiador inglês Arnold TOYNBEE, no início
deste século, a partir da análise histórica do comportamento dos
povos, propôs uma célebre teoria — a do "desafio e resposta".
Segundo esta teoria, seriam vitoriosas as sociedades humanas (na-
ções) que fossem capazes de responder ao desafio do meio físico
e de suas próprias contradições psicossociais, fracassando aquelas
que não tivessem capacidade de responder a esse desafio.

É inegável que o povo alemão soube responder a esse desafio.
Soube em menos de um quarto de século fazer ressurgir das cinzas
um país arrasado, transformando-o, do nada, na terceira potência
econômica do mundo.

Poderiam os "Bárbaros do século XX" ter realizado tal "mila-
gre"? Quais os caracteres imprescindíveis à realização de uma
obra de tamanho vulto?

É preciso reconhecer que alguma coisa de errado se passa.
As "estórias" de barbarismo, de massacres indiscriminados, de es-
cravidão e terror só conduzem à destruição e nunca ao labor
construtivo e empreendedor.

Qualquer alusão a campos de concentração faz com que o
indivíduo comum, o leitor descompromissado com análises de maior
profundidade, construa na mente as imagens dos "campos nazistas",
onde "feitores" de chicotes nas mãos tangiam "escravos", aos ma-
gotes, obrigando-os a realizar tarefas penosas e superiores à sua
capacidade física.

Campos de concentração existiram sempre, desde o alvorecer
da humanidade, quando as sociedades humanas resolveram romper
os impasses e os litígios através da guerra. Não se faz guerra
sem o enfrentamento de inimigos "internos" e "externos"... E esses
inimigos, quando capturados vivos, têm de ser confinados, pelo



menos até que se resolva o conflito. Onde confinar esses inimigos
senão em locais apropriados, especialmente construídos para essa
finalidade?

Só os alemães confinaram seus inimigos em "campos de con-
centração"?

Somente nos "campos" alemães se cometeram atrocidades?
As leis internacionais permitem "matar" prisioneiros de guer-

ra? Em que circunstâncias isso pode ocorrer?
A bibliografia sobre os "campos de concentração" é muito

restrita e, via de regra, tendenciosa, sensacionalista e voltada tão-
somente para os "campos alemães". Por isso, as fontes consultadas
quando da realização do presente trabalho foram, à exceção do
livro de S. E. CASTAN, todas elas anti-alemãs. As citações contidas
ao longo do texto, referem-se a obras de autores como Miklos
NYISLI, Christian BERNADAC, Leon URIS, Jean François STEINER,
Catherine ROUX, Marc HILLEL, Gita SERENY, Joseph NICHTHAU-
SER, S. KESSEL, Giménez MORENO, Jurt VON NEGUT Jr., cuja
intenção estava voltada, inquestionavelmente, para a denúncia de
atrocidades "cometidas pelos alemães".

Isto de certo modo facilitou o nosso trabalho, já que o pouco
que se pôde pinçar de cada uma dessas obras, está livre de suspei-
tas. Nenhuma das obras em questão procura outra coisa senão
denegrir os alemães, atribuindo-lhes ações perversas e destituídas
de qualquer arrazoado. Ocorre, porém, que não se pode, a não
ser quando se trata de pura ficção, mentir sempre. Todas essas
obras, quando analisadas de forma crítica, deixam escapar aqui
e ali revelações interessantes, merecedoras de estudo ou confron-
tação com suas similares.

Essas obras — tal como ocorre com as muitas "fotografias
de massacres" e de ocorrências do dia-a-dia de "campos de concen-
tração nazistas"—, geralmente se perdem em contradições, em cifras
absurdas, enfim, numa série de falsidades que não resistem ao
crivo de uma análise imparcial.

Verifica-se que Giménez MORENO, por exemplo, intitula sua
obra de "Mauthausen — Campo de Concentração e de Extermínio",
e acaba revelando que este local, comparado com Baulau (França),
onde ficou confinado anteriormente, é "uma autêntica colônia de
férias".

É sabido que em todos os processos referentes aos campos
de concentração alemães, as "testemunhas" foram escolhidas a
dedo e instruídas sobre o "que dizer" e o "que negar". (Os depoi-

10

mentos de Boris Bazilewsky e do Dr. Marko Antonow Markov, du-
rante o processo de Nuremberg, no "affair" Katyn, é um claro
exemplo da espécie de "testemunhas" utilizadas pelos "juizes" alia-
dos.)"*

Mas ocorreram gafes, testemunhas "mal preparadas" que aca-
baram - como Josef Schwaiger, que depôs no Processo Schulze-
Streiwieser (Colônia), declarando o que pensavam e não o que os
outros achavam que deveriam pensar.

Imaginem o espanto dos presentes, quando o prisioneiro de
matrícula n: 641 teve a ousadia de declarar: "Passei cinco anos
em Mauthausen; trabalhava na fabricação de calçados... Lembro-me
desse tempo com saudades, pois estava bem melhor do que agora..."

Alguém que já esteve no "inferno" gostaria de revê-lo?
Christian BERNADAC, em sua obra "Os 186 Degraus", entre-

vista uma série de ex-internos do campo de Mauthausen, que
não "saíram pela chaminé", mas que foram libertados (alguns pelos
próprios alemães, antes da ocupação do campo pelos norte-ameri-
canos), e se vê obrigado a relatar que muitos deles, anos depois,
levaram suas famílias para visitar o local onde passaram alguns
anos de vida.

Pois esses ex-internos não só voltaram ao "inferno", como
levaram seus familiares para conhecê-lo!

Esses "fatos isolados" que não passaram pelo crivo da censu-
ra, ou que foram relatados por "descuido" dos autores, levaram-nos
a pensar, a rever nossa posição diante do episódio conhecido como
"extermínio".

S. E. CASTAN lancetou o tumor, abriu a ferida, alertou para
o engodo histórico imposto a toda uma geração. Fomos verificar
até que ponto ele tinha razão.

Este trabalho é fruto da pesquisa que realizamos.

*Max CLOS & Yves CUAU. A Revanche dos Dois Vencidos, p20 .
"Á rea da Europa = 10.523.000 km2; área da Alemanha Ocidental (incluindo parte
de Beriim) = 284.4Ó8 km2. Esta área ê equivalente a do Rio Grande do Sul,
que perfaz um total de 282.184 km2. (N. do A.)
***Ver "O Massacre de Katyn", do mesmo autor e mesma editora.
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